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AnnanatacaetanolnaAmazônia

Cremespreprova
56%dosnovosmédicos
Examedesteanorevelaquemais
dametadenãotemcondiçõesde
exerceraprofissãoqPÁG.A24

DeBrasíliaé impossível
preservarfloresta,dizLula

Quedade20%dodesmatamentoda
Amazôniaéaterceiraconsecutiva

Morteviolentatemqueda
entrehomensjovens
DadosdoIBGErevelamredução
de17,7%emrelaçãoa2002.Rio
ocupatopodorankingqPÁG.A26

Segundo presidente, a Amazônia permite que o Brasil
fique de ‘cabeça erguida’ diante de EUA e Europa

AMBIENTE
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Entre 2006 e 2007, foram derrubados 11.224 km2 de floresta, quase a mesma área que em 1991, a menor da história

estadao.com.br
Mais números daAmazônia:
www.estadao.com.br/e/a21

Herton Escobar

OdesmatamentonaAmazônia
caiu pelo terceiro ano seguido,
quase igualando o menor índi-
ce da história. Entre 2006 e
2007, foramderrubados 11.224
quilômetros quadrados
defloresta–20%amenos
do que no período
2005-2006. O resultado
podeserconsideradoum
empate técnico como ín-
dice de 1991, omais baixo
já registrado na região,
de 11.030 km². Ainda as-
sim, trata-se de uma
áreadevastadadota-
manho da Jamai-
ca,ouduasvezeso
território do Dis-
tritoFederal.
A expectativa

do governo era que
o índice ficasse abai-
xo, de fato, da taxa de 1991.
Mesmoassim,osresultadosfo-
ram considerados “excelen-
tes” pelo secretário-executivo
doMinistériodoMeioAmbien-
te (MMA), João Paulo Capo-
bianco. “Se você considerar
queapopulação,aeconomiaea
capacidadedeocupaçãoterrito-
rial hoje são muito maiores do
que em 1991, o feito de reduzir o
desmatamentotambémfoimui-
tomaior”, comparou.
Em relação a 2004, quando

foi registrado o segundo maior
índice de desmatamento da his-
tória(27.379km²),aquedaneste
ano foi de 59%. De 2004 para
2005, a redução foi de 31%; e de
2005 para 2006, de 25%. Os nú-
meros foramapresentados pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva em uma reunião com go-
vernadores em Belém, no Pará,
no início danoite de ontem.
A taxa é calculada com base

emimagensdesatéliteprocessa-
das pelo programa Prodes, do
InstitutoNacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe). A marca de
11.224km²éaindaumaestimati-
va, baseada na análise de 90%
das imagens disponíveis para o
período demonitoramento, que
vaideagostodeumanoaagosto
dooutro.Orelatório final, como
detalhamento total dos dados,
só ficará pronto em meados de
2008.Pelamargemdeerro, ain-
da é possível que a taxa fique

abaixodade 1991.
Os números estão acima do

que era esperado com base no
sistemadeDetecção deDesma-
tamento em Tempo Real (De-
ter), outrosistemademonitora-
mento via satélite que “enxer-
ga” apenas os desmatamentos
maiores (acimade50hectares),
usado para fins de fiscalização.

A estimativa feita com o Deter,
anunciada em agosto, era de
9.600km².
“Estavatodomundoarredon-

dando para 10 mil km²; agora
vão ter de arredondar para 11
mil”, disse o pesquisador Adal-
bertoVeríssimo, do Institutodo
Homem e Meio Ambiente da
Amazônia (Imazon). Um fator

crítico ainda incomoda: o tama-
nho da área desmatada. “Onze
milquilômetrosquadradoséum
número muito alto, não pode-
mostoleraressepatamar”,com-
pletouVeríssimo.
“Osnúmerossãomuitopositi-

vos, mas não estamos comemo-
rando”, reconheceu Capobian-
co. “Ainda estamosmuito longe

dametadogoverno,queéodes-
matamentoilegalzero.”PeloCó-
digo Florestal, proprietários de
terra na Amazônia podem des-
matar, legalmente, até 20% da
área total do terreno. Amaioria
derruba muito mais. Cerca de
80% dos desmatamentos na re-
gião são ilegais.

DESAFIOS
Aprincípio,oterceiroanoconse-
cutivo de queda vai na contra-
mão das previsões mais pessi-
mistassobreofuturodaAmazô-
nia.Maisde17%dacoberturaori-
ginal da floresta já foi destruída,
principalmente para a abertura
de pastos. Alguns pesquisado-
res estimamque esse índice po-
derá chegar a 40% até 2050, se
nãoforemadotadasmedidasefe-
tivas de controle.
Um estudo preparado pelo

cientistaDanielNepstadedivul-
gado anteontem pela organiza-
çãoWWFnaConferênciadoCli-
ma,emBali,naIndonésia,prevê
que 50% da floresta amazônica
poderá ser desmatada ou virar
savanaaté 2030.

Muito se especula sobre as
causasqueestariampor trásda
desaceleraçãodosdesmatamen-
tos.Ogovernomostraumacole-
ção de resultados acumulados
desde 2003: 17 grandes opera-
çõesde fiscalizaçãoerepressão,
1 milhão de metros cúbicos de
madeira apreendidos, 650 pes-
soas presas (incluindo 121 servi-
dores do Ibama), 66 mil cadas-
tros rurais cancelados, 194 mil
km² de novas unidades de con-
servaçãocriadas,principalmen-
te em zonas de conflito e expan-
sãoda fronteira agrícola.
Para alguns pesquisadores e

ambientalistas, porém, a redu-
ção pode estar muitomais rela-
cionada a questão econômicas
(quedados preços da soja e car-
nenomercadointernacional)do
que à ação do governo. A prova
de fogo será 2008. Nos últimos
meses, com o reaquecimento

dosmercados, o desmatamento
já voltou a crescer. O aumento,
na somatória de junho a setem-
bro, foi de 7,5% em relação ao
mesmoperíodode 2006.
“Ogovernoestácomemoran-

do um feito do passado, quando
sabe que os dados do presente
sãocompletamentediferentese
apontamnadireçãooposta”,dis-
seaoEstadoSérgioLeitão,dire-
tor de Políticas Públicas do
Greenpeace. “Ogovernonão te-
ve nenhum efeito significativo.
Na prática, estamos àmercê do
sonodo leãodo agronegócio.”
O pesquisador Eneas Salati,

da Fundação Brasileira para o
Desenvolvimento Sustentável,
também não se impressionou.
“É claro que o governo fez mui-
tas ações,mas o desmatamento
não caiu coisa nenhuma, sim-
plesmentevoltouàmédiadosúl-
timos30anos”, disse. “Nãoexis-
te uma política real para o con-
troledodesmatamento.”
PauloMoutinho, do Instituto

dePesquisaAmbientaldaAma-
zônia (Ipam), disse que é impos-
sível negar omérito do governo
na redução do desmatamento,
aindaqueomercadotambémte-
nha tido umpapel significativo.
ParaCapobianco,houveuma

“sinergia” entre os dois fatores.
“Houveumaaçãodecidida ede-
cisiva do governo naAmazônia,
nummomentodemercadofavo-
rável,oquebeneficiouosresulta-
dosdessas ações”, disse.

ESTADOS
Dos nove Estados da Amazônia
Legal, apenas dois registraram
aumentodeáreadesmatadaem
relação a 2005-2006:Pará eRo-
raima.Oprimeiro,apesardeum
aumento pequeno (apenas 64
km²) isolou-se na liderança dos
Estados que mais desmatam,
com 5.569 km² derrubados em
apenasumano.
MatoGrosso, o outro grande

campeão histórico, reduziu sua
taxaem43%,para2.476km²(ve-
ja tabela). No extremo oposto fi-
cou o Amapá: o desmatamento
foi tão pequeno no Estado que
nempôdesercalculadocompre-
cisãonessa primeira análise. ●

Ricardo Brandt
ENVIADO ESPECIAL

BELÉM

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou ontem que fi-
cou feliz comosnúmeros apre-
sentados sobre a redução do
desmatamento na Amazônia,
mas também triste. “Porque
poderíamos fazer mais, temos
condiçõesdefazermais”,expli-
cou o presidente ao participar
do encerramento do Encontro
de Governadores da Frente
Norte doMercosul, em Belém,
capital do Pará.
Opresidente fezumaressal-

va: “Mas não vamos fazer en-
quanto ficar nas nossas costas
em Brasília cuidar de 8,5 mi-
lhões de quilômetros quadra-
dos e 360 milhões de hectares
de floresta da Amazônia. Não
vamos.Éhumanamenteimpos-
sível se a gente não envolver o
poder local para assumir essas

responsabilidades.”
O presidente Lula ressaltou

que é importante distinguir os
bons empresários daqueles
que são exploradores. “São os
predadores que não respeitam
a lei, aqueles que não respei-
tam a autoridade e para esses
precisa ter o bastão do Estado

emcima deles para aprender a
respeitar as leis aprovadas pe-
lo Congresso.”

DELEGADO DA PF
Ele encomendou publicamen-
te àministraMarina Silva que
entregue no começo de 2008
um mapa com os municípios

onde existe queimada.
“Vou convocar os governa-
dores,osprefeitos,osverea-
dores, se for necessário eu
convoco o pastor e o bispo,
porque nós precisamos fa-
zer uma gestão comparti-
lhada e responsável”, afir-
mou. E assumiu outro com-
promisso: “Se for necessá-
rio, colocamos um delega-
dodaPolíciaFederal emca-
da município.”
O presidente qualificou a

Amazônia como um trunfo
geopolíticopara oPaís. “Te-
mosdeterconsciênciaquea
Amazônia não é apenas o
pulmãodomundocomoeles
dizem,aAmazôniaéapossi-
bilidadedenósandarmosde
cabeçaerguidadiantedaEu-
ropa edosEstadosUnidos.”
Ecompletou:“Nósquere-

mos fazer parceria com eles
também,masnãoqueremos
que levantem o dedo para
nós. Dialogar sim, mas acei-
tar desaforo jamais.AAma-
zônia é nossa e nós vamos
cuidar dela.”
A ministra do Meio Am-

biente, Marina Silva, que
também participou do even-
to e comemorou os números
apresentados, ressaltou que
“a queda do desmatamento
só vai acontecer a partir de
uma perspectiva de desen-
volvimento sustentado”.●

Para especialista,
desmatamento não
caiu, apenas voltou
a níveis anteriores

●●●AAmazônia e outras florestas
tropicais devem ser lidadas como
“recursos internacionais” para o
combate àsmudanças climáticas
e o Brasil precisa dar garantias
de que irá interromper o uso das
terras da floresta para a produ-
ção de etanol. A sugestão é do
ex-secretário-geral da ONU, Kofi
Annan, que hoje preside o Fórum
HumanitárioMundial, entidade
criada por ele.

Annan questionou se o etanol
seria uma solução oumais um
problema para o clima. “Se esta-
mos falando do desaparecimento
da Amazônia pelo desmatamento
para produzir biocombustíveis,
será que estamos criando uma
solução ou na realidade um pro-
blema?” Ele afirmou também que
a floresta está desaparecendo “a
um ritmomaior que pensáva-
mos”. ● JAMIL CHADE
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